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RESUMO 

Este trabalho faz urna ané.lise do jornalismo econOmico no seu tratamento do 

mercado e estudar alé que ponto hà a necessidade de simplificaçao e reduçao da 

linguagem jornalistica para atrair o grande publico leitor e como isso interfere na sua 

relaçao com a qualidade da noticia e o interesse do publico especializado. Hà urna 

percepçao da ideologia do mercado financeiro. implicita no jornalismo economico que 

transforma o tema como natural ao tratamento jornalistico. 
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INTRODUçii.o 

Uma anàlise imediata do jornalismo economico mostra que ele apresenta dois 

aspectos diretarnente contrastantes, urn é sua crescente importancia na conquista do 

espaço jornalìstico, e o outro se refere à dificuldade de acesso do grande pùblico à 

informaçilo. 

Cada vez rnais os veiculos de informaçilo di'io especial atençilo às noticias 

ligadas à economia, tanto no que se refere ao espaço em si quanto ao conteùdo. No 

entanto esse tratamento reflete um aspecto bastante interessante, que é a 

conceituaçilo de mercado, o que remete diretamente à concepçilo do senso comum de 

mercado e à funçilo do jornalismo economico dentro do ambito do jornalismo como um 

lodo. 

A partir da idéia de que o papel do jornalismo economico é contribuir para 

impulsionar o progresso, fazendo anàlises, emitindo sugest6es e esclarecendo a 

realidade economica (ERBOLATO, 1981, p. 139), surge a discussilo sobre seu pùblico 

alvo e qual o tratamento que deve ser dado à noticia. 

De acordo com Beltrilo, o jornalismo em si quer dizer informaçilo e a funçilo da 

imprensa é explicar, ensinar, dirigir, estabelecer e fundamentar ensinamentos (1960, p. 

61) e é nesse aspecto que se encontra a questilo da relaçilo entre jornalismo 

econOmico e definiçao de mercado. 

Partindo dessa idéia de jornalismo relativamente idealizada, responsàvel pela 

formaçilo e informaçilo do leitor, a discussilo relacionada ao jornalismo economico 

torna-se razoavelmente controversa. Sua crescente import2mcia é inegavel, contudo, é 

acompanhada da dificuldade natural do pùblico geral e comum de acompanhar e 

entender o sistema econOmico e suas inUmeras vari8veis. 

Os cadernos de economia possuem a funçao de informar sobre os principais 

acontecimentos e tentar explicà-los. Contudo, em se tratando do mercado em si, parece 

haver um distùrbio pois o tratamento dado a ele se torna cada vez mais simplista e 

reducionista, chegando mesmo a fugir da sua definiçao inicial, mesmo que ampia. 
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Essa reduçao significa urna énfase excessiva no lado do mercado financeiro, 

sem que seja feita urna contextualizaçao da noticia ou urna discussao quanto ao 

sentido real do !ermo, que como mostra a discussao de Polanyi, esta vallada para urna 

situaçao na qual ha a instituiçao de oferta e demanda. 

Apòs a avaliaçao desse contexto, essa pesquisa partiu da hipòtese que ha urna 

direta influencia do uso da linguagem economica na composiçao do direcionamento da 

noticia vallada para o funcionamento da economia. Isso quer dizer que o uso de 

determinado astilo na elaboraçao da noticia esta de acordo com urna ideologia ou um 

posicionamento do veiculo diante da realidade economica. 

A linha editoria! do jornal pode ser percebida de diversas formas, pela pastura de 

colunistas, sobre o que eles escrevem, como passam suas criticas e alé apologias, os 

temas mais freqOentes, como determinados assuntos sao diagramados de forma a 

atrafrem menos interesse, entre outras. 

Os pròprios interesses economicos do veiculo muitas vezes ajudam a 

compreender o porqué de determinadas atitudes. O jornal O Estado de Sao Pau/o é 

bastante conhecido pelo seu conservadorismo e com isso a escolha de colunistas como 

Mailson da Nòbrega parece compativel com essa pastura. 

Essa pesquisa leve o interesse em mostrar nao sò a frequente banalizaçao da 

noticia economica como um lodo, e sim enfatizar a compreensao do tratamento dado à 

concepçao de mercado. A idéia é analisar quais as articulaç6es que sao feitas do !ermo 

principalmente com o mercado financeiro e procurar entender o porqué desse continuo 

reducionismo. É importante ressaltar que se !rata de urna pesquisa baseada na analise 

do jornalismo econòmico impresso. 

Um cutro aspecto, diretamente relacionado, fai a tentativa de mostrar que a 

banalizaçao e simplificaçao da noticia, que causam o fim de urna hierarquia entre 

assuntos e esUio presentes nao s6 no ambito do jornalismo econOmico, diminuem a 

formaçao do leitor. lnexiste urna contextualizaçao, os artigos apenas citam 

acontecimentos, nao passam urna vis8o do conjunto, sendo que muitas vezes a 
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linguagem complexa utilizada transmite a impressao de profundidade, mas o que de 

fato està sendo dito nao explica nada. 

As criticas predominantes entre os jornalistas giram em torno 
da ausencia de contextualizaçao dos assuntos e explicaç6es 
utilizando-se termos e jarg6es técnicos. Compramele o didatismo, 
qualidade essencial do jornalismo moderno, e a clareza, requisito 
necessàrio para a compreensao do leitor. Temas mais complexos 
sao, geralmente, abordados sem o indispensàvel background, sem 
fornecer referencias completas e os motivos subjacentes aos fatos. 
(FARlA, 1996) 

Assi m, buscamos mostrar que o leitor especializado nao se informa de fato, dado 

que possui urna base de conhecimentos especificos econ6micos e se mostra 

insatisfeito com a simplificaçao da noticia, enquanto o leigo nao recebe urna formaçao 

suficiente a pento de criar base para novas discussOes e mesmo um posicionamento 

diante dos acontecimentos. 

A pesquisa serà dividida em tres etapas. A primeira buscou da definiçao do 

jornalismo em sua visao mais idealizada, suas funç6es e caracteristicas principais. Em 

seguida fai feita urna discussao aprofundada sobre o lado especializado, que é o 

jornalismo econòmico e suas peculiaridades, com discuss6es como quais suas 

possiveis definiç6es, històrico da formaçao no Brasil e principalmente, quais quest6es 

permeiam a aplicaçao da linguagem econOmica nos meios de comunicaçao, 

A segunda etapa é urna tentativa de esclarecer sobre o sentido do mercado, 

quais os conceitos econòmicos utilizados e quais as possiveis vis5es, contrastando a 

percepçao simplista construida pelo jornalismo atual e as diversas vertentes de 

definiçao da economia em si. 

A etapa final é urna anàlise comparativa dos dois veiculos estudados, a Folha e o 

Estado de Sao Paulo, buscando observar a linguagem utilizada, o cumprimento dos 

objetivos iniciais do jornalismo em si e quais as principais dificuldades encontradas. 

Trata-se de urna parte dedicada ao exame dos contrastes presentes no jornalismo 

econOmico em relaçao ao seu pùblico leitor. 

Ainda dentro dessa anàlise, chega-se ao aspecto fundamental da pesquisa, que 

é urna critica à percepçao de mercado pelo jornalismo economico. A idéia é fazer um 
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balanço de como a instituiçao "mercado" è entendida e utilizada levianamente pelos 

veiculos de comunicaç§o impressa e de que forma isso deforma a complexidade do 

tema, que se torna apenas um terme que se encaixa em qualquer assunto. 

A Metodologia utilizada fai baseada na anàlise camparada dos cadernos de 

economia dos principais jornais de grande tiragem de Sao Paulo, A Fo/ha de Sao Pau/o 

e o Estado de Sao Pau/o, respectivamente Folha Dinheiro e Economia & Negòcios. A 

opçao por estes dois veiculos foi feita principalmente no fato de que sao os principais 

jornais representativos de correntes de pensamento e formadores de tendéncias, tanto 

no mundo jornalistico quanto na visao do leitor. 

Fai entao observado o didatismo presente a partir da observaçao do uso da 

linguagem na composiçao das matérias, quais os métodos utilizados para simplificar e 

facilitar a compreensao do leitor, como gràficos, boxes explicativos e guias de termos e 

quais as vertentes adotadas, principalmente através dos editoriais e colunas. 

A Fo/ha de Sao Pau/o possui urna tiragem de aproximadamente 350 mil em dias 

ùteis e 430 m il aos domingos 1. O Caderne de economia (Fo/ha Dinheiro) propoe a 

exposiçao da conjuntura economica brasileira e internacional além de apresentar 

opini6es de colunistas como Rubens Ricupero, Luis Gonzaga Belluzzo, Luis Nassif e 

painéis com indicadores econòmicos e amllises de investimentos. 

Sua origem està marcada na década de 50 quando criou um caderno de 

Economia e Finanças, voltado para assuntos de agricultura, economia internacional, 

comércio e indùstria, incluindo a cotaçao da Bolsa e pequenas noticias em colunas. 

O Estado de Sao Pau/o foi fundado em 1875 com nome de Provincia de Sao 

Pau lo pela familia Mesquita e faz parte do Grupo Estado. Jà a partir do final da segunda 

metade da década de 50 os principais jornais, O Estado começava a realizar mudanças 

estruturais, introduzindo artigos especializados, comentàrios, analistas internacionais e 

em 1949 lançou o Suplemento Comercia/ e Industria/ que cobria assuntos econòmicos. 

Hoje seu caderne de economia (Economia & Negòcios) mantém a linha editoria! 

conservadora do jornal e conta com colunistas como Celso Ming e Maìlson da N6brega. 

1 Dados de 2003. http://wwwl.folha.uoLcom.br/folha/conheca/ 
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É importante enfatizar que a anàlise principal fai centrada no conceito de 

mercado econOmico utilizado, observando a freqUéncia com a qual o terme aparece, 

qual seu teor e qual sua ligaçao com o mercado financeiro e se fai feita alguma 

discussao sobre a diversidade de definiçoes que podem ser usadas. 
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CAPÌTULO l. A PROBLEMÀTICA DO JORNALISMO ECONOMICO 

Uma anàlise imediata do jornalismo economico mostra que ele apresenta dois 

aspectos diretamente contrastantes, um é sua crescente importancia na conquista do 

espaço jornalistico, e o outro se refere à dificuldade de acesso do grande pùblico à 

informaçao. 

Assim, o tratamento da questao do jornalismo economico parte da sua definiçao 

e do seu papel dentro do jornalismo como um lodo, suas caracteristicas e història, para 

depois tratar do debate relativo à linguagem utilizada e cumprimento da funçao. 

O conceito de jornalismo econOmico 

De uma forma geral, o jornalismo economico pode ser definido a partir da idéia 

de "difusao dos fatos e temas relacionados com economia e setor de finanças" 

(QUINTAO, 1987, p. 25). No entanto, a observaçao dos principais meios de 

comunicaçao mostra que o jornalismo econOmico esta ligado à continuidade dos 

acontecimentos economicos do pais e a relaçao entre eles. 

É uma espécie de jornalismo diferente, nao voltado apenas a acontecimentos 

excepcionais, singulares, como define Kucinski, o jornalismo economico !rata da 

continuidade e ligaçao entre os fatos (1996, p. 21 ). Isso se explica pela constante 

mutaçao da realidade economica, das novas variàveis que surgem e da ausencia de 

independencia dos fatos. A economia é um processo e justamente por isso o jornalismo 

econOmico reflete essa constante conexao de fatos contfnuos. 

Um aspecto importante que caracteriza o jornalismo econOmico é sua relaçao 

com a lògica capitalista. Hà, dentro da discussao da ética do jornalismo, um embate 

entre a necessidade de servir ao pùblico, com informaç6es corretas, isentas de opiniélo, 

ideologia e a proximidade com a lògica do capitalismo pois o jornal nao deixa de ser 

urna empresa, vallada à busca pelo aumento do lucro. 
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É possìvel entiio questionar o teor de mercadoria da notìcia. Eia é produzida 

inevitavelmente com o proposito da venda, encaixada como um meio pré-determinado 

para se alcançar racionalmente o fim do lucro da empresa midiatica. É urna ética 

teleol6gica, que privilegia a maximizaçiio dos benefìcios finais mesmo que em 

detrimento da formaçiio do conteùdo passado ao consumidor da notìcia (CORNU, ???) 

Hist6rico do jornalismo economico no Brasi/ 

De acordo com Quintiio (1987) pode-se marcar o surgimento do jornalismo 

economico a partir dos jornais de comércio, indùstria e das primeiras seçoes e colunas 

de economia. Depois veio o Jornalismo de Neg6cios, voltado para operaçoes 

economicas e financeiras de mercado para depois dar inìcio ao jornalismo economico 

que é conhecido atualmente, que mistura os tipos anteriores, abordando a 

macroeconomia e marcado pela ideologia e reproduçiio dos mecanismos de dominaçiio 

do capitalismo. 

Os Jornais do Comércio datam da década de 50, caracterizados por notas ou 

artigos isolados que tratavam de questOes especificas aos interesses do comércio e 

cafeicultores, com informaçoes sobre a produçiio, mercado exportador, taxa de cambio 

e movimento dos portos. As noticias eram formuladas a partir de agéncias estrangeiras, 

da Camara do Comércio, Ministério da Fazenda, cart6rios e balanços das empresas. 

Na realidade, os jornais de comércio pouco falavam da economia em si, era m de 

propriedade privada e por isso refletiam os interesses dos proprietarios, das 

associaçoes patronais e retratavam o geral, sem pretensao de abranger todo o paìs, 

restritos às cidades ou regioes onde eram editados. Eram jornais conservadores, 

incompatìveis com o espìrito desenvolvimentista de transformaçoes polìticas e 

econòmicas da década, com urna crescente importancia do setor industriai em 

detrimento do comércio tradicional e cafeeiro, e lago entraram em decadéncia, 

perdendo leitores e clientes comerciais. 
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Os principais exemplos desse periodo eram o Jomal do Comércio, o Diàrio 

Comercial do Rio de Janeiro e o Diàrio do Comércio e da lndùstria de Sao Pau lo. 

Jà a partir do final da segunda metade da década de 50 os principais jornais, O 

Estado de Siio Pau/o e A Folha de Siio Pau/o, começavam a realizar mudanças 

estruturais. No caso do Estado, foram introduzidos artigos especializados, comentarios, 

analistas internacionais e em 1949 lançou o Suplemento Comercial e Industria/ que 

cobria assuntos econòmicos. 

Enquanto isso, a Folha criou um caderno de Economia e Finanças, vallada para 

assuntos de agricultura, economia internacional, comércio e indùstria, incluindo a 

cotaçao da Bolsa e pequenas notfcias em colunas. 

De acordo com Quintao (1987), o fato é que no final da década de 50 o 

jornalismo economico começou a apresentar algumas das caracterfsticas que possui 

atualmente. A imprensa retratava o espfrito ligado ao capitai estrangeiro, modernizador, 

ufanista e desenvolvimentista com retorica nacionalista de defesa do capitai externo. 

Urna caracterfstica significativa era ligaçao do jornalismo economico com o 

politico. Os temas mais constantes eram os que estavam presentes nos programas dos 

partidos, discursos polfticos e por isso tornavam-se notfcia, "fato economico so tem 

destaque na imprensa de cobertura geral quando transformado em fato politico" 

(QUINTAO, 1987, p. 59). Dessa forma as notfcias possufam um teor claramente 

enviesado, os assuntos eram interpretados de acordo com conveniéncias ou linha 

partidària de tendencia ideologica. 

A partir da década de 60, o jornalismo economico adquiriu maior expressao, 

refletindo tendencias, reaçiies e comportamento do mercado financeiro. Surge urna 

demanda por notfcias do mundo economico, com consumidores de informaçao 

representados por empres8rios, economistas, assessores técnicos privados e 

governamentais, estudantes e faixas mais esclarecidas da populaçao. 

O fato é que a mudança do perfil dos demandantes da notfcia economica 

resultou numa transformaçao na estnutura do jornalismo economico. Ele passou a 

ocupar o espaço do jornalismo politico, ainda mais no periodo de governo autoritério 
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durante a Ditadura Militar. O espaço ocupado pelas notìcias exaltando o "Mi/agre 

EconOmico" cresceu, surgiram os primeiros editores especializados e a necessidade de 

tratamento especializado para o assunto. 

Começa a aparecer urna variedade de coberturas, algumas publicaçoes 

passa ram a ser voltadas para assuntos globais, enfocando o processo sòcio-econòmico 

como um lodo, analisando os fatos econòmicos e suas repercussoes enquanto outras 

se mostram mais especificas, centradas nas variaveis de maior interesse, com urna 

analise descolada da evoluçao conjuntural para setorizar, particularizar e especificar 

(BAHIA, 1990). 

A constante importancia do mercado, tanto no seu sentido simplista ligado à 

economia como um lodo quanto na idéia de mercado financeiro começou a ficar 

evidente neste periodo. O periodo de crescimento do "Milagre" incentivou a difusao de 

fatos ligados a negòcios, Bolsas, mercado de capitais e decisoes do Conselho 

Monetario Nacional. 

É o periodo que nasce o jornalismo economico assim como é hoje através do 

encarte "Diretor Economico" do Correio da Manha, com paginas voltadas ao tratamento 

de negòcios, incentivando a aplicaçao na Bolsa para qualquer cidadao, com grandes 

reportagens sobre empresas e acompanhamento sistematico da esfera economica. 

Contudo, esse boom financeiro durou pouco e lago caiu a confiança do pùblico e a 

credibilidade do Diretor, que muda de pastura, adotando urna linha editoria! mais critica, 

esclarecedora e denunciadora e buscando mostrar o que o governo queria esconder. 

Como resultado, sua ediçao fai suspensa pela Ditadura. 

No entanto, outros grandes jornais começaram a dar maiores e melhores 

espaços à area de economia, surgiram veiculos como a Gazeta Mercanti/ em 1964 

(como jornal de negòcios em 1977), revistas de informaçao economica e técnica, como 

Exame e os interessados nesse tipo de notfcia ultrapassam o limite das elites e 

incorporam leitores que procuram informaç6es sobre o mercado financeiro e 

indicadores ligados ao investimento, spread etc. 
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É importante ressaltar a importancia da Gazeta Mercanti/, que leve um papel 

tundamental na consolidaçao da noticia econOmica, extraida do noticiàrio politico e 

vallada para o desenvolvimento capitalista de livre mercado, seguindo o exemplo 

externo do Wa/1 street Journal e Financial Times. 

Seu surgimento é datado de 1964, mas sò em 1977 tornou-se um jornal de 

negòcios que se propòs a cobrir o territòrio nacional e direcionar as informaç6es ao 

pùblico que vivencia a economia. Para isso possuia uma linha editoria! que seguia o 

interesse de um grupo de empresàrios bem-sucedidos (acionistas) e, pertanto, da 

classe dominante burguesa. 

Suas editorias eram divididas em finanças, indùstria, agricultura, conjuntura e 

depois passou a editar outras publicaç6es especializadas na àrea, como "Balanço 

Anua/ das Empresas", "Ba/anço financeiro dos bancos e mercados capitais" e alé um 

boletim semanal de negòcios em ingles, a "Gazeta Mercanti/ lnternational Weekly 

Edilion". 

De urna forma geral, a década de 70 criou uma imprensa identificada com o ideai 

politico-ideològico da burguesia, financiada pelo capitai externo e vallada para a 

modernìzaçao. As editorias de economia tornam-se cada vez mais importantes, com 

posiç8o privilegiada, bons espaços na primeira pégina além das pèginas internas e 

surge a categoria do jornalista de economia, especializado e voltado exclusivamente 

para o materia! informativo académico. 

É importante ressaltar que essa representa uma mudança significativa na 

composiçao do processo de construçao da noticia. Alé entao, o corpo dos jornalistas 

econòmicos era formado basicamente por jornalistas gerais, que aprendiam o conteùdo 

pela convivencia, passando por vàrias editorias sem nenhuma ligaçao direta com a 

economia em si. 

Nos anos 80 a economia j8 é o centro da tematica jornalistica e as doutrinas 

econòmicas passam a ter mais importància, e segundo Kucinski, principalmente as que 

justificam o pensamento liberai vigente. É um momento que favorece o surgimento 
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novos termos e jargoes tipicos a essa forma de pensamento, como "g/oba/izaçao", 

"mercados emergentes" e "reinserçao competitiva" (1996, p. 188). 

A imprensa brasileira pode ser entao caracterizada por afirmaçoes dogmàticas e 

o jornalismo econòmico torna-se um aparelho do Estado e um instrumento da elite para 

reproduzir o sistema e é nesse sentido que entra a importància da linguagem utilizada. 

A linguagem do jornalismo economico 

A posiçao da maioria dos jornalistas e especialistas em jornalismo econòmico 

demonstra a dificuldade de compreensao da linguagem utilizada para se tratar de 

assuntos da economia. Mas para avançar nesse aspecto, é preciso primeiro entender o 

que se busca com o jornalismo econòmico, qual é sua funçao dentro do jornalismo 

como um todo e quais s8o suas caracteristicas. 

A partir da idéia de que o papel do jornalismo econòmico é contribuir para 

impulsionar o progresso capitalista, fazenda anàlises, emitindo sugestoes e 

esclarecendo a realidade econòmica, (ERBOLATO, 1981) surge a discussao sobre seu 

pùblico alvo e qual o tratamento que deve ser dado à noticia através da linguagem. 

Primeiramente é preciso classificar o jornalista. O profissional voltado ao 

jornalismo econòrnico nem sempre é especializado e o resultado disso é a presença de 

especialistas reais na area, como economistas, soci61ogos, além dos grandes 

jornalistas que com o passar do tempo determinaram sua formaçao, sao o que Kucinski 

(1996) chama de jornalistas notàveis que se tornaram grifes jornalìsticas. Mas a 

maioria, de fato, nao entende muito do que està !alando, nao està preparada e apenas 

reproduz o discurso das fontes. 

Ha dentro do jornalismo econOmico a necessidade de conhecimento dos setores, 

por exemplo, na cobertura de neg6cios é preciso entender os mecanismos de 

concentraçao de capitai ou para tratar das poHticas macroecon6micas do governo é 

essencial se familiarizar com as relaç6es entre as variaveis. Mas, dado que o 
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profissional nao possui a formaçao necessaria, muitas vezes ocorrem problemas na 

divulgaçao da notìcia. 

É bastante comum o uso de premissas aparentemente corretas que geram 

conclus6es falsas, generalizaç6es e leis gerais que podem causar grandes erros. 

Kucinski dà o seguinte exemplo: "Déficit pùblico causa inflaçao, e portanto para acabar 

com a inflaçao no Brasi/ é preciso acabar com o déficit pùblico", que é uma idéia falsa, 

pois o déficit pùblico bem financiado nao causa inflaçiio, como é o caso dos Estados 

Unidos (1996, p.24). Existem outros erros recorrentes, como a confusiio que se faz com 

conceitos que parecem semelhantes como consumo e demanda, mas que sao 

concretamente diferentes, além da manipulaçiio de dados, tabelas e gràficos. 

O entendimento do porque do tecnicismo da linguagem pode ser feito por esse 

lado da anàlise do jornalista. Caso o profissional seja despreparado e distante da 

realidade economica, pode haver uma dificuldade dele pròprio entender o conteùdo, e 

com isso causar uma maior propensao a erros de sentido como os citados. Além disso, 

é possìvel que sua pastura seja de simples reproduçiio do que lhe fai dito no discurso 

da fonte. 

Dessa forma, a noticia econOmica aparece como mera reproduçao do discurso, 

sem interpretaç6es e fugindo completamente de caracterìsticas centrais do jornalismo, 

como objetividade e neutralidade. O resultado é uma linguagem ainda mais hermética, 

justamente por nao ter sido compreendida. 

A clareza necessària ao jornalismo s6 é possìvel se o jornalista entender do que 

està tratando, possibilitando a simplificaçao, uso de exemplos e comparaç6es para com 

isso evitar palavras difìceis e express6es, principalmente aquelas em lingua estrangeira 

e que niio possuem traduçao. 

Um outro lado é o do jornalista especializado. A linguagem economica em si é 

complexa, utiliza termos de compreensao limitada ao prOprio meio, jarg6es e 

neologismos2 Para Kucinski (1996), os economistas apenas aparentemente utilizam a 

linguagem comum, eia tem urna 16gica aspecifica, com argumentos, sistemas, 

2 "A ritualizaçao da linguagem do jornalismo econOmico é acionada ainda por uma série de palavras 
novas ou antigas com um sentido nova, recriadas, expressando açOes transformadoras da realidade 
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conceitos, relaç6es e leis econòmicas. Sé.o palavras, conceitos e simbolos de 

linguagem que s6 tem sentido enquanto abstraç6es na area e pouco significam fora do 

ambiente econOmico e conseqOentemente né.o representam o discurso jornalistico. 

No entanto, o publico como um todo nao tem conhecimento de todas essas 

sutilezas e o desafio é conseguir passar a noticia de forma acessivel e critica. Entra em 

questiio um aspecto fundamental ligado à discussao da linguagem do jornalismo 

economico, que é a determinaçao do publico alvo. 

Da mesma forma que existe uma divisao na formaçao do jornalista, o publico 

leitor também é marcado pela diferença de formaçao e interesses. Hà, de um lado o 

leitor que vivencia a economia, trabalha com eia, vivencia os termos e os movimentos, 

enquanto de outro hà o leitor comum, que procura informaçao mas nao conhece todas 

as definiçoes, siglas, tendencias e quer ser informado para entender o funcionamento 

gera l. 

Esse contraste gera uma diversidade no carater da noticia. De uma forma geral, 

o texto deve possibilitar um dialogo do leitor com a matéria para que ele chegue às 

suas pr6prias conclus6es. No entanto, como um todo, o pUblico comum é o mais 

prejudicado, dado que constantemente se usa da Jinguagem cientifica. Assim, o desafio 

do jornalista é conseguir utilizar como referencial o grande publico, devendo ser 

acessivel e critico, com uma linguagem compreensivel, mas que se atenha aos 

conceitos concretos. (KUCINSKI, 1996) 

Em se tratando mais diretamente da linguagem jornalistica, ha um consenso 

quanto à necessidade de clareza, precisao, objetividade, veracidade, pertinencia do 

tema, sem opini6es ou juizos de valor. Além disso, o texto deve ser de facil absorçao e 

fornecer uma contextualizaçiio. Kucinski recomenda a escolha de palavras de maior 

potencial de diferenciaçao e articulaçao de frases fortes e expressivas. 

Deve-se ainda considerar que hà a torte possibilidade de o discurso transparecer 

ideologias e qualquer conotaçiio deve ser evitada. É nesse ponto que surge a 

necessidade de filtragem do discurso da fonte, que é naturalmente posicionada, como 
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por exemplo, o uso da opiniao do presidente do Banco Centrai para falar sobre a taxa 

de juros. 

Ainda no ambito do formato da noticia de economia é preciso ressaltar a pratica 

comum do uso de siglas, indicadores siglados, nùmeros e estatisticas que confundem o 

leitor e desestimulam a leitura. Aparecem também tabelas e graficos que muitas vezes 

apenas contribuem para a manipulaçao pois sao dados herméticos e o publico nao tem 

costume de recorrer a eles. (QUINTAO, 1987) 

Assim, ha urna constante interaçao entre esses dois extremos, o publico alvo e o 

caratar do jomalista utilizado n a formaçao da noticia economica. Existe com isso o risco 

de elitizaçao da informaçao caso o jornalista seja especializado reduzindo o publico 

alvo, no entanto, é preciso indicar que a noticia sirnplista e extremamente educativa 

pode também prejudicar a leitura e acabar com o interesse do pùblico acostumado com 

a linguagem econOmica. 

Um cutro aspecto, diretamente relacionado, é a tentativa de mostrar que a 

banalizaçao e simplificaçao da noticia, que causam o f1m de urna hierarquia entre 

assuntos e estao presentes nao s6 no ambito do jornalismo econOmico, diminuem a 

formaçao do leitor. lnexiste urna contextualizaçao, es artigos apenas citam 

acontecimentos, nao passam urna visao do conjunto, sendo que muitas vezes a 

linguagem complexa utilizada transmite a impressao de profundidade, mas o que de 

fato esta sendo dito nao explica nada. 

As criticas predominantes entre os jornalistas giram em torno da auséncia de 

contextualizaçao dos assuntos e explicaçOes utilizando-se termos e jarg6es técnicos. 

Compramele o didatismo, qualidade essencial do jornalismo moderno, e a clareza, 

requisito necessario para a compreensao do leitor. Temas mais complexos sao, 

geralmente, abordados sem o indispensavel background, sem fornecer referencias 

completas e os motivos subjacentes aos fatos. (FARlA, 1996) 

Ha o interesse em questionar a capacidade do jornalismo econòmico em formar 

o leitor, sendo que ha urna discussao concreta sobre a funçao do jornalismo como um 
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lodo. E para isso é preciso discutir qual a relaçao entre o veiculo, o perfil do proprio 

jornalista e o pùblico alvo. 

Assim, busca-se em mostrar que o leitor especializado nao se informa de fato, 

dado que possui urna base de conhecimentos especificos econ6micos e se mostra 

insatisfeito com a simplificaçao da noticia, enquanto o leigo nao recebe urna formaçao 

suficiente a ponto de criar base para novas discuss6es e mesmo um posicionamento 

diante dos acontecimentos. 

Esse é um tema de constantes debates. Para Otavio Frias Filho, o jornalismo 

economico tem pouca capacidade de se fazer interessante ao pùblico enquanto para 

Joelmir Beting deve haver a busca da democratizaçao da informaçao, interferindo na 

forma mas nao no conteùdo. (FILHO, 1991, p. 118). 

t: fato que os pr6prios manuais de redaçao desses jornais dao especial atençao 

à necessidade do texto ser simples e objetivo. O Manual do Estado de Sao Paulo 

recomenda a simplicidade como "condiçao essencial do texto jornalistico", pois todos os 

tipos de leitor devem ser capazes de entender o que està sendo dito, 

independentemente do assunto tratado (MARTINS, 1997, P.15). 

A Folha de Sao Paulo parte do pressuposto de que o leitor nao està familiarizado 

com o assunto e por isso tudo deve ser "exp/icado, esc/arecido e detalhado, de forma 

concisa, exata e simples" (1987, p. 30). t: interessante notar que sua recomendaçao 

para a Editoria de Economia fala da necessidade de o leitor nao especializado 

conseguir compreender os assuntos e principalmente, aplic8-los no seu cotidiano. Além 

disse, também é preciso que o leitor especializado tenha suas exigencias atendidas, o 

que exige um alto nivei de preparo, e portante especializaçao dos jornalistas da area. 

As criticas ao jornalismo econOmico, entretanto, referem-se principalmente ao 

tratamento mais especializado, ao jornalismo arido, hermético, sem apelo direto, que 

utiliza linguagens e argumentos técnicos e que dificultam né.o s6 a compreensao, mas 

também a criaçao de um interesse continuo pelo assunto. As criticas falam sobre o 

comprometimento do didatismo, demonstrado pelo desenvolvimento de novos estilos, 

como històrias baseadas no mundo real, o jornalismo de Serviços e o jornalismo de 
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Neg6cios, voltados para o serviço econòmico e aspectos prè.ticos, como casos de 

empresas bem-sucedidas, indices do mercado financeiro e dicas para investimentos. 

Um aspecto interessante que reflete bem essa nova perspectiva é mesmo o 

nome criado para os cadernos econòmicos, que no caso dos jornais escolhidos para a 

pesquisa sao Folha Dinheiro e (Folha de Sila Pau/o) e Economia & Neg6cios (Estado 

de Silo Pau/o). Fica clara o interesse no publico pràtico, o que pode ser percebido pela 

orientaçao do Manual da Folha de Sao Paulo para capacidade de aplicaçao pràtica do 

que se aprende no jornal, e alé que pastura do veiculo é de didatismo e reduçao de 

lodo o conteudo economico para o eixo do aspecto concreto do mercado no seu sentido 

mais comum. 

Um cutro pento a ser observado refere-se à escolha e criaçao de termos e 

express6es que se tornam comuns mas que na verdade sao vagos e de pouco 

significado, sao eles elementos como "crise globaf', "globalizaçao", "O mercado". Hà 

dessa forma a familiarizaçao com essas palavras, com o constante uso destas em 

qualquer momento e situaçao, mas de pouco conteUdo concreto e menos ainda real 

compreensao do que se passa. 

Para que seja possivel compreender a dualidade do jornalismo econOmico é 

preciso partir de sua definiçao, e de urna forma gera!, o jornalismo economico pode ser 

entendido a partir da idéia de difusao dos fatos e temas relacionados com economia e 

setor de finanças (OUINTAO, 1987, p. 25). No entanto, a observaçao dos principais 

meios de comunicaçao mostra que o jornalismo economico està ligado à continuidade 

dos acontecimentos econòmicos do pais e a relaçao entre eles. 



22 

Capitulo Il. SOBRE o MERCADO 

A percepçiio do mercado para o jornalismo econòmico parece tratar 

exclusivamente da esfera financeira numa forma de reduçiio do senlido ampio do !ermo 

a um aspecto um tanto abstrato, urna entidade distante e geral, mas que pouco diz 

respeito à multiplicidade de significados do !ermo mercado em si. 

Partindo mesmo do principio mais simples da concepçiio de mercado, temos a 

idéia de oferta e demanda de mercadorias. Varian (1994) dà inicio à sua explicaçiio 

para mercado através de um exemplo, que é a anàlise de um mercado de 

apartamentos, no qual usa urna descriçiio bastante simplificada da determinaçiio do 

preço de equilibrio através do movimento de oferta e demanda. 

No entanto, o mercado também pode ser percebido como urna evoluçiio do 

sistema econòmico capitalista, que funciona com base na dinamica da oferta e 

demanda. Polanyi (1968, p. 27) define urna economia de mercado como um sistema 

controlado, regulado e dirigido por mercados, com a ordem de produçiio e distribuiçiio 

de bens baseada em um mecanismo de auto-regulaçao, de acordo com a expectativa 

de que o homem se comporta em busca da maximizaçiio do lucro. 

A discussiio passa entiio para o significado do conceito de mercado, que é onde 

a oferta de bens e serviços é igual à demanda num certo nivei de preços, com a 

presença de um meio de troca, o dinheiro. O mercado assim definido existe niio sò para 

bens e serviços, mas também para trabalho, terra e o proprio dinheiro. Isso demonstra 

que existe um mercado para todos os elementos da economia, nao s6 o mercado de 

bens ou o financeiro do dinheiro, em todas suas formas; 

A sociedade de mercado contém elementos que a distinguem e um deles é a 

ausencia de medidas de instituiçoes politicas externas para conter a açao do mercado, 

entendido como auto-regulado e Unico capaz de criar condiçOes para a organizaçào da 

esfera econòmica. Assim, ainda segundo Polanyi (p. 30), a economia de mercado sò 

pode existir em urna sociedade de mercado, pois deve incluir todos os elementos da 

industria (Trabalho, Terra e Dinheiro) subordinados às leis do mercado. 
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Ha ainda urna diferença entre o que é circulado nos mercados. Existem as 

mercadorias que sao objetos produzidos diretamente para a venda nos mercados, que 

funcionam como o espaço em que compradores e vendedores estabelecem contato. Jà 

dinheiro, terra e trabalho nao funcionam da mesma maneira, o Trabalho é atividade 

produzida, a Terra é natureza e dinheiro é poder de compra, mas mesmo assim existe 

mercado para eles. 

A economia de mercado cria um nova tipo de sociedade (POLANYI, 1968). com 

um sistema institucional que contrala as atividades humanas e o homem aparece como 

utilitàrio e individualista, principalmente no que tange a economia. Como se fosse urna 

percepçao de que o ser humano tem urna propensao natural ao comércio, centrada na 

racionalidade vallada para a açao economica direcionada para a satisfaçiio das 

necessidades materiais do homem como um fim. 

Podemos apreender a dinamica da Economia sob duas perspectivas, a 

substantiva e a formai. A primeira mostra a dependéncia do homem em relaçao ao meio 

para a sua sobrevivéncia, jà sob a òtica formai percebe-se a relaçao adequada entre os 

meios e os fins e justamente por isso, a necessidade de urna escolha dos meios de 

a corda com o fim predeterminado. 

Dentro desse sentido, o mercado é um local de troca, sendo o dinheiro visto 

como meio dessa troca em relaçiio a um preço, que é funçao do mercado. Diz Polanyi: 

é a instituiçao geradora da qual o comércio e o dinheiro sao funç6es (1968, p. 157). 

Volta-se entao para a òtica formai, pela qual o mercado é esse local de troca, com a 

vida economica reduzivel a ales de troca, com a premissa de que lodo o processo é 

!reca de mercado. Jà do ponto de vista substantivo, o mercado e a !reca nao sao 

objetivamente relacionados. 

Polanyi identifica elementos que sao caracteristicos do mercado, que sao as 

instituiçOes de oferta e demanda, com funç6es de estruturar o movimento de "desejo de 

adquirir ou dispor de bens na troca" (p. 170), num movimento duplo. O aspecto 

fundamental dessas instituiç6es é que se elas estao presentes, se !rata de um 

mercado, caso contrério, nao é mercado, mas urna combinaçao de elementos numa 

situaçao de !reca (POLANYI, 1977). 
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Embora suas origens temporais sejam um tanto confusas, ou como classifica 

Polanyyi "intrincadas e obscuras" (1977, p. 123), com um desenvolvimento mais tardio 

que o do comércio e do dinheiro, um mercado pode ser identificado como um lugar 

onde as necessidades da vida podem sem compradas em quantidades, seguindo um 

mecanismo de oferta e demanda, com um preço determinado a priori, mesmo que nao 

ligado a urna localizaçao especìfica. 

Ele surge muito tempo depois da primeira apariçao do mercado como facilitador 

da distribuiçao, como um fato empirico (POLANYI, 1977) E é nesses sistemas de 

economia de mercado que sao alocados também trabalho e terra, nao s6 mercadorias 

de consumo imediato. 

t: um mercado fetichizado, reificado, como urna entidade abstrata, distante das 

relaçOes economicas reais. Ele é apresentado a partir de urna visiio de distanciamento 

das pessoas e instiuiçOes, como se fosse capaz de desenvolver um movimento 

autonomo e conjunto. 

0 MERCADO NO JORNALISMO ECONOMICO 

Apòs loda a anàlise fica evidente a diferença de tratamento em comparaçao com 

o mercado do jornalismo economico. Abandonando da concepçao abrangente de 

Polanyi, a definiçao mais comum de mercado usada no jornalismo economico se refere 

apenas ao mercado de dinheiro no qual também funciona a instituiçao da oferta e da 

demanda, mas onde nao hà espaço para a troca de outros elementos, com menar 

destaque para mercadorias, ou mesmo qualquer mençao ao mercado de trabalho. 

t: um mercado entendido numa visao vaga, distante e impessoal. Isso porque o 

terme é usado como referéncia a urna entidade compreendida como capaz de ser 

agente de movimentos economicos independentes. t: esse justamente o caso das 

noticias do jornalismo econOmico, que fogem do entendimento de mercado através da 

an8Jise dos mecanismos de oferta, demanda e preço, ou mesmo de urna composiç§o 

de diversos agentes individuais. 



25 

É sobre isso que o artigo "Mercado na Cabeça" discute, sobre o "quem" é o 

mercado no jornalismo econòmico. A discussao inicial de Amàlia Safatle e Paulo 

Henrique de Sousa é sobre o constante uso da personificaçao do !ermo, fazenda com 

que o mercado seja mesmo capaz de possuir emoç6es, como quando sao usadas 

expressées de "humor de mercado". A pergunta que os autores do artigo passam a 

fazer é "Seria o tal mercado uma entidade divina, onipresente ... ? Ou quem sabe um 

melindroso senhorde carne e osso com sentimentos e vontades pròprios?" (p. 24). 

No caso do mercado financeiro, ele na realidade é composto por diversos 

elementos bastante tangiveis, que sao bancos, bancos de investimento e instituiçoes 

financeiras em geral, que movimentam enormes quantidades de dinheiro através de 

açoes, cambio, juros, commodities e titulos, numa idéia muito mais concreta que a 

passada pelo simples uso do !ermo "mercado". 

Os autores do artigo acima citado dao um panorama de quem exatamente atua 

nesse mercado. Sao, em nùmeros aproximados 167 bancos comerciais e mùltiplos (fora 

os bancos de desenvolvimento, como o BNDES), 108 corretoras, 49 distribuidoras, 272 

fundos de pensao, 113 seguradoras e 382 empresas de capitai aberto, que negociam 

aç6es, titulos pùblicos e privados, moedas, commodities e derivativos. A composiçao do 

mercado, no entanto, ainda sofre a influéncia de outros "membros", principalmente da 

presença estrangeira, como estrategistas e economistas, através de corretoras e 

representantes como o JP Morgan e Merrill Lynch. 

O volume de negociaç6es presentes na Bovespa (Bolsa de Valores de Sao 

Paulo) e BM&F (Bolsa de Mercadorias & Futuros) pode ser entendido como uma visao 

geral do que é a entidade Mercado, ou melhor, por quem exatamente eia é composta. 

Nesta composiç8o, dentro do mercado financeiro, existem subdivisOes, como mercado 

de crédito e mercado de risco (aç6es). 

Cada agente possui uma importancia distinta, por exemplo, a soma de ativos das 

tres maiores instituiç6es bancàrias do Brasil representa 34,5% dos R$ 874,1 bilh6es do 

sistema bancério brasileiro. Estas sao caracteristicas que variam em termos de 

participaç6es diferentes, umas em termos de tamanho, outras de empreendimento, e 

outras com as duas qualidades. 
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Podemos ainda perceber que cada instituiçao é formada por agentes individuais, 

respons8veis diretos pelas movimentaç5es do Mercado como um todo, e esse é um 

fatar determinante na percepçao da existéncia de agentes concretos atuantes no 

mercado. Ou seja, é passive! identificar individuos atores no processo, movidos por 

expectativas racionais de busca da maximizaçao do lucro particular e da empresa 

financeira que representa. 

É passive! fazer urna extensao do conceito de mercadoria, no sentido de que a 

prOpria noticia, econOmica ou geral, se torna urna mercadoria. Eia funciona também 

como um bem a ser negociado no mercado de noticias através do mecanismo de 

oferta, demanda e preço fina!, o que dà urna idéia um tanto significativa do aspecto 

utilitarista também adotada pelos veiculos de informaçao. 

Finalmente, sao duas as conclus6es principais do raciocinio sobre o mercado no 

jornalismo econOmico. A primeira !rata da visao reducionista de mercado apenas ao 

mercado financeiro, ignorando outros lados essenciais do funcionamento da economia 

global, como mencionado anteriormente, o mercado de trabalho ou mesmo de 

mercadorias em geral. 

A segunda conclusao é de que hà também a constataçao de que existem, de 

fato, agentes responsaveis pelos movimentos de qualquer mercado, e no caso, do 

mercado financeiro. Sao entao agentes individuais dentro de instituiç6es maiores que 

regulam e direcionam as tendéncias que sao englobadas pelo !ermo mercado. 
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CAPITULO Ili. ANÀLISE COMPARATIVA 

Durante um periodo de dois meses foram observados os cadernos de economia 

dos dois jornais em questiio, o Dinheiro da Folha de Sao Pau/o e o Economia & 

Negòcios do Estado de Sao Pau/o, para que se pudesse compor urna anàlise 

comparativa entre eles. 

Os critérios utilizados para o inicio da apreciaçiio foram baseados em dois eixos 

de anàlise. O primeiro deles !rata do aspecto estrutural de cada caderne, é sobre o que 

consiste formalmente através da observaçiio de algumas caracteristicas formais, como 

nùmero de pàginas. chapéus (mini-titulos que funcionam como referenciais da matéria 

como um lodo). fontes. recursos gràficos complementares a matéria como gràficos e 

tabelas e, principalmente, qual a concepçiio de mercado. Foram considerados também 

o conteùdo das matérias. os principais assuntos tratados, a prevaléncia de certas 

fontes, o caràter explicativo e a acessibilidade ao leitor. 

O segundo eixo està relacionado diretamente à idéia do que é mercado para 

cada veiculo, e com isso, qual a ideologia passada através dos aspectos formais 

mencionados anteriormente. A idéia centrai é constatar que hà urna percepçao 

preexistente de mercado como um lodo reduzido ao mercado financeiro, e com isso, 

urna intençao de repassar esse conceito para o pùblico leitor do jornal. 

Dessa forma. para que as diferenças sejam evidenciadas, é preciso fazer urna 

separaçao utilizando os dois critérios mencionados, a estrutura formai e urna ané.lise em 

separado do discurso feito para com isso atingir um resultado final capaz de mostrar o 

perfil dos cadernos de economia da Folha de Sao Pau/o e do Estado de Sao Pau/o. 

ESTRUTURA FORMAL 

ｾ ~ dentro deste aspecto que fica mais evidente a diferença entre os dois 

cadernos. Mesmo à primeira vista é noté.vel o uso de ceres, ilustraçòes e mesmo de 
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urna diagramaçao que facilita a visao geral da Fa/ha de Sao Pau/o. De fato, sao vàrios 

os aspectos que distanciam os dois cadernos de economia na sua estrutura. 

Partindo da informaçao de que foram analisados 60 jornais, equivalentes ao 

intervalo entre os dias 8 de junho e 8 de agosto, a média de pàginas da Fa/ha de Sao 

Pau/o é de aproximadamente 1 O, enquanto para o Estado é de 11. A diferença nao é 

marcante, no entanto, torna-se muito perceptivel conforme outros aspectos vao sendo 

analisados. 

O uso de "chapéus" é um deles. O chapéu è a chamada que existe antes do 

titulo, normalmente em negrito, que identifica o assunto a ser tratado no corpo da 

matéria, e com isso possibilitar urna identificaçao imediata do leitor com o conteùdo. 

Urna outra funçao é criar familiaridade com o assunto, dado que é passive l agrupar 

conteùdos a partir de seus chapéus. 

Antes de completar a analise usando dos jornais observados, é preciso expor a 

concepçao de que hà em cada veiculo urna posiçao ideologica, o que segundo Brait, 

expoe urna intençao e um interesse no uso da palavra (1997, p.96) e, portante, 

direciona o uso da linguagem. 

A partir d essa idéia pode-se notar um centraste bastante significativo no uso dos 

chapéus entre os dois jornais. Enquanto o Estado é adepto de resumos do assunto em 

pauta, como Negécios, Conjuntura, lnfra·estrutura, Comércio Exterior e Mercado 

Financeiro, a Fa/ha adota um estilo peculiar de apresentar a noticia. Sao frases que 

possuem um direto teor de opiniao, ironia e critica, e alé urna certa dose de humor. 

Segue abaixo urna lista de exemplos que relaciona os chapéus aos seus 

respectivos assuntos, sendo possivel perceber que existe urna fOrmula pré-determinada 

para que o jornalista aplique ao criar seu titulo. 

• "Semente da discOrdia" que precede matérias sobre a comercializaçao de soja 

transgènica na China, 

• "Pé no treia", sobre a manutençao dos juros pelo COPOM, 

• "Fa/ego Curta?" que questiona a capacidade do mercado absorver a produçao 

de bens de consumo duraveis, 
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• "Despertar do Dragao", sobre a possibilidade de retorno da inflaçao; 

• "Viagem a NY": relacionada a matérias sobre a visita de Lula a Nova York; 

• "O Voo da Aguia" que fa la sobre a crise de cresci mento dos Estados Unidos; 

• "Conta-gotas" com relaçao ao lento corte nos juros; 

• "Voo de galinha" questionando o fòlego da retomada do crescimento; 

Partindo dessa idéia de que o chapéu além de separar por tema, cria uma 

identificaçao do leitor com o assunto, nota-se que ha um objetivo de simplificaçao da 

informaçao, fazenda com que seja inevitavel que o leitor ligue a informaçao ao tema, e 

perceba a continuidade no assunto no decorrer da leitura. É notavel também o uso de 

termos pouco tipicos ao vocabulario do jornalismo economico, o que demonstra mais 

uma vez o que Bourdieu afirma sobre "a simplificaçilo demag6gica na intençilo de 

educardivertindo" (1998, p. 96). 

Uma outra caracteristica que diferencia os dois cadernos de economia !rata do 

uso de recursos visuais no decorrer da exposiçao da noticia. Ja é possivel notar, urna 

forte preferéncia pelo emprego desses recursos na Fo/ha de Sila Pau/o, tanto em 

termos de quantidade quanto de freqOéncia, como é perceptivel através da observaçao 

dos nùmeros do periodo analisado, no qual foram registrados 36 Tabelas, 122 Box 

Explicativos e 302 Graficos. 

Ja o Estado leve um total de 196 gràficos, 34 tabelas e 36 Box. O que mais 

interessa nesse caso sao os Box Explicativos, que funcionam como um complemento 

da matéria, normalmente para explicar algum aspecto considerado de maior 

importiìncia, ou mais complicado no conteùdo apresentado. É uma ilustraçao que ajuda 

na composiçao da matéria do caderno Dinheiro para facilitar a compreensao dos 

mecanismos de funcionamento de determinadas variaveis e definir conceitos. 

No caso dos dois jornais, a opçao por tabelas é menar, talvez por exigirem urna 

mais cuidadosa interpretaçao dos dados. É o que pode ser visto na Box "Entenda a 

polemica sobre o reajuste da telefonia fixa de 2003", (3 de julho, p.5) no qual ha urna 

explicaçao simplificadora e educativa sobre o que muda na cobrança da tarifa 
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telefonica, ou "Entenda a polemica entre os aposentados e o INSS" (17 de julho, p. 1) 

com um detalhamento sobre a situaçao do INSS. 

Com relaçào aos graticos, eles aparecem nos dois jornais, como o recurso 

predominante, coloridos e ocupando grandes espaços das matérias, usando ainda de 

efeitos de complementos com desenhos e cores. Jà a opçao por tabelas é menar, 

talvez por exigirem urna mais cuidadosa interpretaçao dos dados, principalmente por 

parte do leitor, pois exige urna maior atençào na sua compreensào. 

Um aspecto no qual os dois jornais se assemelharn està relacionado ao uso das 

fontes. As fontes funcionam como urna comprovaçao da veracidade do fato, passam 

urna idéia de confiabilidade para a noticia, ainda mais quando se !rata de fontes 

naturalmente confiàveis, como 6rgaos dos governos e institutos de pesquisa. Dessa 

forma, é muito comum o uso de referència a instituiç6es s61idas, como o IBGE, lpea ou 

ledi. 

No entanto, um lado muito caracteristico dos cadernos de economia é o uso das 

fontes ligadas a instituiç6es financeiras. Ou seja, consultorias, bancos, financeiras 

funcionam como capazes de dar urna opiniao sobre qualquer assunto, desde juros, 

emprego, produçao industriai, e é clara, o mercado financeiro. Em matérias 

relacionadas à àrea de finanças, o mais usual é observar a presença de fontes como a 

Global lnvest, Tendèncias Consultoria e ABM Consulting, sendo que elas estao em 

ambos os jornais, o que significa que nào é urna pratica aspecifica a apensas urna 

polìtica editoria!. 

Quanto à linguagem utilizada, urna visao geral mostra a complexidade da relaçao 

entre a notìcia do jornalismo economico e o leitor. Hà urna diferença clara no tratamento 

da economia em si nos dois jornais. Enquanto o Estado comp6e matérias herméticas, 

com um vocabulério prOprio de quem esta acostumado a tratar de termos especificos e 

tem conhecimento de fatos econ6micos, a Folha de Sao Pau/o tende a simplificar ao 

mé.ximo para o leitor. 

Alguns exemplos sao necessàrios, no dia 09 de junho, ao !alar sobre o 

mecanismo de Hedge, a noticia continha urna definiçao: "proteçao contra a oscilaçfio do 

CE DOCilE 
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dòlaf', ou no dia 08 de junho, definindo preços administrados como "aqueles 

controlados pelo governo, como combustivel, eletricidade, telefonia e transporte". Ainda 

existem definiç6es consideradas bàsicas para quem é da àrea, mas que podem soar 

distantes da realidade do leitor comum, como lbovespa (principal indice da Bolsa), Ptax 

(média da moeda medida pelo BC) ou Fed (Federai Reserve, o banco centrai dos 

Estados Unidos). 

Dois aspectos podem ser percebidos a partir dessa idéia de simplificaçao da 

Fo/ha. O primeiro remete diretamente à opçao por adotar Box Explicativos no sentido de 

oferecer todas as informaç6es, desde as bàsicas como "O que é Se/ic, O que é 

COPOM' (Folha de Sao Paulo, 17 de junho) ou "Entenda a febre aftosa" (dia 18 de 

junho), "Saiba mais sobre o mercado de petrò/eo" (04 de agosto) às mais especificas, 

contextualizadas num evento datado, "Veja os novos pontos da Lei de Falencias" (8 de 

julho) ou "O Nova mode/o elétrico" (31 de julho). Isso demonstra que hà urna ligaçao 

entre a tendencia explicativa/educativa complementar entre os Box e o pròprio texto. 

O outro !ado da simplificaçao da linguagem para com isso expandir o publico alvo 

além do técnico especializado. No entanto, a partir desse ponto pode ser feita urna 

referencia à discussao do capitulo l sobre a funçao do jornalismo economico, se é 

informar ou buscar formar o leitor. Além do mais, ainda existe a questao da pròpria 

formaçao do jornalista, e se ele é capaz de discorrer sobre um tema economico com 

naturalidade, sem precisar seguir fòrmulas prontas ou definiç6es, como as jà citadas. 

Quando se observa um caderno de Economia & Negòcios, o objetivo de 

formaçao do leitor parece ser realmente menar. Um !ado interessante refere-se ao da 

quantidade de artigos, presentes nao sò na segunda pàgina, mas também ao longa do 

caderno, com poucas figuras e cores chamativas. Isso demonstra urna ènfase no 

conteùdo em si, e nao na busca de urna aparència atrativa e de fàcil leitura, embora 

realmente seja capaz de diminuir o interesse ou mesmo afastar o leitor menos 

acostumado. 

Com relaçao às manchetes, o estilo mais comum adotado é o da construçao 

direta, sem frases longas ou com pontuaçao, seguindo as regras do jornalismo 

moderno de objetividade e clareza, como pode ser visto pelos seguintes casos: "Justiça 
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libera taxa de assinatura de telefone" (Folha de Siio Pau lo, 15 de julho ), "Opep nilo 

aumenta produçao e petr61eo dispara" (Estado de Siio Pau lo, 04 de agosto). 

Outra forma comum é a da referencia às fontes, ou seja, é usual apresentar o 

fato usando expressoes como "De acordo com", "segundo" ou "diz'', como pode ser 

percebido pelos exemplos que se seguem: "Para Pa/occi, carga tributària nao sobe" 

(Folha de Siio Paulo, 20 de julho), "BC tem 'meda da inflaçao', diz Lessa" (Folha de Siio 

Paulo. 30 de julho), ou "Amorim festeja nova exito da polìtica extema" (Estado de Sila 

Pau lo, 18/fevereiro ). 

Esses casos também podem ser associados à idéia da credibilidade da fonte, 

pois possibilitam uma imediata identificaçao do fato em si e das pessoas relacionadas 

pelo leitor, e, conseqOentemente, a informaçiio torna-se confiàvel e mais verossimil. 

É ainda preciso traçar um panorama dos principais assuntos tratados pelos dois 

jornais no periodo analisado. De uma forma geral pressupoe-se que as noticias 

apresentadas sigam um padriio, realmente acompanhando os principais fatos da esfera 

economica. No entanto, é notàvel a divergencia entre os focos e a opçiio por temas das 

reportagens, ou mesmo uma procura por enfases que nao siio percebidas pelo cutro 

caderne. Alguns exemplos siio apresentados exemplos seguindo uma ordem temperai 

e comparativa. 

Um aspecto interessante que remete à escolha das fontes pode ser visto no dia 

10 de junho, quando tanto a Folha quanto o Estado trataram do tema da estabilidade da 

produçiio industriai, e escolheram as mesmas bases, no caso o IBGE, o Citibank e a 

Consultoria Tendencias, mostrando que ha uma clara padronizaçao no uso das 

referéncias. Um enfoque chamativo é a forma como instituiçòes financeiras sao 

constantemente utilizadas como fontes de referencias para todos os assuntos. 

Fontes como JP Morgan, Gap Asse! Manager, Consultoria Lopes Filho, 

Consultoria Austin Asis, Agora Senior, Global lnvest, ARX Capitai Management, ABM 

Consulting, BankBoston, Consultoria Tendencias entre outras aparecem como 

refer€mcia para opinar sobre a crise, previsOes e avaliaç6es das decis6es do COPOM, 

inflaçao, crescimento, desemprego e principalmente, sobre o mercado financeiro. 
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sao opini6es consultadas, que nao possuem o interesse na diferenciaçao ou na 

formaçao de urna visao mais aprofundada. É importante notar que entidades como 

consultorias possuem urna percepçao limitada da realidade, exclusivamente baseada 

nas relaçoes dos indicadores com a volatilidade do capitai e outros mecanismos 

financeiros, e nao urna compreensao do todo. 

Em seguida, a maioria das datas mostra que os jornais optam por noticias 

diferentes, com exceçiio de eventos ùnicos, como a reuniiio da UNCTAD, que começa 

a aparecer em pauta a partir do dia 11 de junho, ou mesmo a crise da soja com a 

China, embargo russo à carne brasileira, a visita de Lula à Nova York ou rnesmo o 

andamento das discussiies do Mercosul. 

Ficam bem evidentes as diferenças quando os assuntos estao relacionados à 

politica e ao andamento da situaçao economica do pais. Por exemplo, no dia 18 de 

junho o Estado deu a primeira rnatéria do caderno para o crescimento do PIB, assunto 

que leve continuaçao também na pagina seguinte, mas a Fo/ha niio chegou a 

menciona-lo, optando por tratar dos reflexos do aumento dos juros norte-americanos 

nos paises emergentes, o caso da China e o foca da febre aftosa. Ou o contrario, 

quando a Fofha apresentou urna matéria no dia 24 de junho sobre o INSS, mas o 

Estado concentrou assuntos de indice de emprego formai e saldo das contas externas, 

classificados como Conjuntura. 

O mesmo aconteceu nos dias 17 e 20 de julho, quando a Fo/ha novamente !ala 

do INSS, incluindo explicaçoes como "Entenda a polemica entre os aposentados e o 

INSS" ou "O Reajuste para os aposentados". O Estado nesses mesmos dias discutiu 

crescimento econOmico, criaçao de empregos formais e aumento do crédito a juro zero 

pelo varejo. 

No entanto, alguns aspectos sempre parecem convergir. Sao esses os 

relacionados ao mercado financeiro, por alguns motivos em particular, como o uso de 

fontes semelhantes e assuntos freqOentes e exclusivos a essa area, tornam-se de fécil 

captaçao pelos dois jornais. Por exemplo, no dia 17 de junho, quando a pauta era a 

decisao do COPOM de manter o patamar dos juros, os dois cadernos de economia 

apresentaram opiniOes semelhantes sobre a expectativa quanto à expectativa, do 
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mercado financeiro, dos economistas e empresàrios. Ou no dia 05 de julho, numa 

semana de otimismo dos analistas do mercado financeiro, cada jornal retratando de 

urna maneira, o Estado com "o mercado financeiro tende a trabalhar num ambiente de 

otimismo" ou "o mercado deve traba/har em ambiente de mais ca/maria" e a Fa/ha com 

"o alfvio nos mercados". 

Esse tratamento referente ao mercado financeiro dà origem à discussao mais 

pertinente à pesquisa, que è a forma como o jornalismo economico ve esse mercado, e 

tentar mostrar quais seus dois principais enfoques, o de mercado financeiro e o de 

mercado como relaçao de troca através de um mecanismo de oferta e demanda. A 

pròxima etapa é entao analisar nesse mesmo periodo qual o tratamento da Folha e do 

Estado de Sao Paulo para o mercado em gera!. 

0 MERCADO NA FOLHA E NO EST ADO DE SAO PAULO 

Como um !odo, o !ermo "mercado" é usado frequentemente em qualquer 

situaçao, resumindo os diversos tlpos como mercado de trabalho, mercado de fatores 

ou mercado financeiro, atuante como urna instituiçao concreta, quase urna pessoa. 

Nesse sentido, o terme aparece diariamente, com freql.iéncia maior nas matérias de 

relacionadas ao mercado financeiro. 

Numa aproximaçao numérica, dentre as 78 matérias do Estado de Sila Pau/o 

que mencionam o terme mercado, 66 vezes referem-se ao mercado financeiro, 

enquanto 12 (15% do total) com relaçao a outros generos de mercado. Na Fa/ha a 

desproporçao é maior, das 62 matérias totais, apenas 7 abordam o mercado nao da 

esfera financeira, o que significa urna parcela de 11%. 

Seguem entao alguns exemplos de abordagens do mercado, começando pelo 

mercado financeiro. Tanto a Fo/ha quanto o Estado possuem urna seçao destinada 

especificamente às notfcias financeiras, que se chama nos dois casos Mercado 

Financeiro, constante nos cadernos de segunda a sàbado. A Fa/ha, entretanto, ainda 
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possui urna pequena seçao intitulada No Mercado, na qual da um retrato do mercado 

financeiro no dia anterior, de terça, a sabado. 

Um outro ponto que reforça a idéia de importancia dessa area està relacionado 

às paginas dedicadas à exposiçao de indices de mercado. A Folha disp6e de urna 

seçao com aproximadamente duas pé.ginas apenas para colocar indices econ6micos, 

como moedas, investimentos, indicadores de preços e Bolsa de Valores de Sao Pau lo. 

O Estado ainda dedica um espaço maior, com urna seçao de Suas Contas, na 

qual passa indices de inflaçao, cambio, valor do dòlar e dados ùteis, como reajuste do 

aluguel. A seçao que acompanha o Mercado Financeiro é a de lndicadores, com mais 

detalhes sobre cambio, moedas, cheques, indices de preço e taxa Selic. Normalmente 

com pelo menos duas pàginas, os lndices de Mercado apresentam tabelas relativas à 

bolsa de Mercadorias & Futuros. 

Nas matérias diretamente relacionadas ao mundo financeiro, é ent§o comum 

encontrar express6es como "mercados deram mais importancia ao quadro foca/ positivo 

que à alta do petr61eo" (Estado, 15 de julho), ou " ... aumento do bom humor do 

mercado" (Estado, 16 de julho ), "uma possìve/ derrata no governo tende a provocar 

estresse no rnercado" (Estado, 02 de agosto). A Folha segue o mesmo padrao, 

perceptfvel através dos seguintes exemplos "o mercado interpretou como um indicio d e 

que preocupaçao com a evoluçao do d6/at'' (Folha, 1 O de junho ), "o petr6/eo, que afetou 

negativamente o mercado na terça-feira, aca/mou-se" (Folha, 08 de julho). 

Alguns dos pontos mais significativos da idéia de mercado discutida no Capitulo 

Il sao claramente perceptiveis nesses casos citados acima. Primeiramente, é um 

mercado abordado como urna "entidade abstrata", distante que parece ser capaz de 

capaz de reunir qualidades de conhecimento geral e atuaçao. O fato é que o mercado 

financeiro é na realidade composto por elementos e individuos, bastante concretos. 

sao elementos que variam entre pessoas, bancos, corretoras e instituiç6es 

financeiras em geral que atuam através da interferéncia na Bolsa de Valores, 

interferindo no cambio, juros e titulos. A idéia centrai é a existencia concreta de agentes 



36 

que interferem no mercado financeiro, e que sao englobados pelo texto jornalistico 

como urna entidade s6, mistificada em torno da palavra "mercado". 

Essa forma de generalizaçao é fàcil de ser percebida nos casos que seguem, 

nos quais ficam claros os interesses de colocar o mercado como urna instituiçao 

distante e gera l: "apesar das notàveis conquistas da politica fisca/, persiste m duvidas no 

mercado acerca da sustentabilidade da divida" (Folha de Sao Paulo, 12 de julho), 

"queda das cotaçi5es de petrò/eo ajuda mercados" (Estado de Sao Pau lo, 14 e julho ). 

Além do lado abstrato, o jornalismo econOmico tende a personificar o mercado. 

Isso significa que os textos comumente usam de expressOes que dao emoç6es e 

atitudes quase humanas, como alguns exemplos mostram muito bem: 

"O mercado sentia falla de mais empresas /igadas à economia reaf', (Estado, 24 

de junho ), "para deixar o mercado ainda mais nervoso" (Estado, 09 de julho ), "apesar 

de o mercado ja estar preparado para a manutençao da Se/ic em 16 ao ano" (Folha, 21 

de julho) e "Mercado aprova, mas diz que esperava mais" (Folha, 07 de Agosto). 

É entao notàvel que esses dois fenòmenos, a personificaçao e a abstraçiio, 

aparecem para os dois jornais, nao havendo qualquer diferença de pastura e 

tratamento do "mercado", ou mesmo urna visao mais critica. Hà, no entanto, urna 

minima distinçao quando observamos o uso do terme no seu sentido mais concreto, 

entendido, grosso modo, como urna instituiçiio que reune mecanismos de oferta e 

demanda de bens e serviços em geral, o que inclui, no caso econOmico, mercadorias e 

trabalho, por exemplo. 

Como jà fai dito anteriormente, sao raros os casos em que os jornais optam por 

utilizar o termo "mercado" para casos em que ele existe no seu sentido real. Em alguns 

momentos, a referència é com relaçao ao mercado de trabalho, outras, mercado de 

algum produto aspecifico, quando sao usadas express6es de "concentraçao" ou 

"mercado interno". Exemplos: "tem muita gente chegando ao mercado de trabalho" 

(Folha, 20 de junho), "No mercado doméstico (de produtos industriais) é passive/ obter 

melhora ... " (Folha, 01 de julho), "a possibilidade de urna maior oferta de e/etr6nicos no 
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mercado interno terà reflexo sobre preços" (Folha, 10 de julho) ou "o mercado de 

traba/ho melhorou" (Folha, 23 de julho). 

No Estado de Siio Paulo, foram os seguintes casos identificados sobre o 

mercado: "concentraçao de mercados preocupa" (11 de junho), "onde cresce o mercado 

imobiliàrio" (12 de junho), "atender ao crescimento nos mercados de papel interno e 

externo" (13 de junho), "açucar e petr6/eo perdem mercado" (18 de junho), "a reaçao do 

mercado de traba/ho em maio resultou no aumento do numero de ocupados em relaçao 

a abrif" (25 de junho), "pais deve ganhar mercado (de açùcar)" (15 de julho), "Varejo 

comanda a reaçao do mercado de trabalho" (24 de julho) e ··setores que atendem ao 

mercado interno" (30 de julho). 

É preciso apontar que a Folha possui loda terça-feira uma parte do caderno de 

economia dedicada à àrea de Agroneg6cios, chamada AgroFolha. Nessa pàgina, 

sempre hà uma "Anàlise de mercado", na qual siio apresentados gràficos relativos ao 

mercado de produtos agrìcolas, como soja, café e feijiio, discutindo exatamente o 

sentido de mercado nao financeiro. 

Agora é preciso passar para um questionamento, qual o sentido do uso do !ermo 

mercado como referencia ao mercado financeiro? Por que ele é tao aplicado nesse 

sentido pelas matérias do jornalismo econOmico em detrimento de urna concepçao mais 

aproximada da realidade, e talvez menos gera!? 

A IDEOLOGIA DO MERCADO 

Segundo Bourdieu, hà uma tendencia no jornalismo atuar de privilegiar a 

informaçao sem chegar a discuti-la de fato, escolhendo temas de acordo com a 

proximidade temporal e a capacidade de atrair leitores (1998, p. 99). O jornalismo 

econOmico nao é diferente. Busca seu pUblico através de noticias simples, atuais, sem 

tentar compor urna visao que contextualize o assunto, construindo comparaç6es ou 

propondo uma discussao, com uma produçao "instantaneista e discontinuista do 

mundo" (BOURDIEU, 1998, p. 101 ). 
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A idéia de ideologia do mercado entra nesse sentido. É urna espécie de diàlogo 

entre o jornalista e o leitor que busca passar a mensagem do mercado financeiro como 

instituiçiio presente e dominante na sociedade, mantendo urna aparéncia de 

naturalidade e inevitabilidade. 

A idéia de Bakhtin exposta no texto de Beth Brait é demonstra a forma como a 

ideologia està presente no curso da linguagem jornalìstica. Eia diz que hà urna atitude 

intencional perceptivel através da escolha das palavras e da entonaçiio e que nessa 

opçao hà também um aspecto subjetivo "ava/iaçiio social realizada pelo subjetivo" 

(BRAIT, 1997, P. 97) e cultura! envolvido. 

Ainda de acordo com a teoria de Bakhtin, existe urna avaliaçiio social que faz 

com que a criaçiio ideològica surja entre os individuos da sociedade, por isso existe um 

diàlogo continuo entra esse individuo e a sociedade na qual està inserido, mediado pela 

lingua. 

A forma de tratamento do conceito de "mercado" pelo jornalismo economico 

representa a ideologia da sociedade, pròpria à economia de mercado, segundo Polanyi, 

um sistema economico controlado, regulado e dirigido por mercados (1968, p. 27). Hà 

urna difusao de urna idéia aspecifica, simplificada do mercado. O tema torna-se entao 

reduzido e de fàcil aceitaçiio pelo pùblico, ainda mais no caso de leitores niio 

especializados no assunto economia. 

A forma como os jornais Folha de Siio Pau/o e Estado de Siio Pau/o d iscutem a 

idéia de mercado mostra justamente que hà um interesse na divulgaçiio desse 

reducionismo. As causas podem estar relacionadas à crescente importancia do 

mercado financeiro, capaz de interferir eficazmente nas demais esferas econ6micas ou 

também ao crescimento dos pr6prios interesses econ6micos do veiculo, vinculado a 

outras instituiçOes financeiras. 

Os dois cadernos de economia apresentam em suas paginas grandes espaços 

dedicados à propaganda, nao s6 de construtoras ou produtos de uso pessoal, mas 

também de bancos e instituiçòes financeiras. O sentido disse é que hà urna interligaçao 
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entre a pastura do vefculo, seu jornalista e seus interesses econ6micos, criando urna 

pastura a ser seguida na ética jornalistica. 

A citaçao de Alain Min em HALl MI mostra bem essa posiçao: "O totalitarismo dos 

mercados financeiros nao me a/egra. Mas eu sei que e/e existe." (1997. p. 1 ). A 

crescente importancia do mercado financeiro no mundo contemporaneo indica que ele 

também funciona como parametro fundamental para o funcionamento da economia e 

por isso passa a ser difundido como base para toda a economia, numa visao 

completamente ideològica, presente inclusive nos veiculos jornalisticos. 
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CONSIDERAçOES FINAIS 

Sao duas etapas que explicam as conclus6es atingidas com esse trabalho. 

Primeiramente, hà a apreensao do conteùdo teòrico sobre o jornalismo economico, 

seguida pela obtençao de resultados concretos a partir da anàlise pràtica dos jornais, 

conforme foi proposto como metodologia para estudo. 

A primeira parte mostrou que hà urna idealizaçao na forma teòrica do tratamento 

do jornalismo mas na pràlica a postura dos veiculos de busca pelo grande pùblico jà 

està bastante presente. Jà e m seus manuais de redaçao, os dois principais jornais dao 

especial atençao à necessidade do texto ser simples e objetivo porque identificam esse 

requisito como condiçao de atraçao e manutençao do leitor-alvo. Como demonstrado, 

essa tendéncia ja é indicada desde o mais bàsico Manual de Redaçao dos jornais, ou 

seja, é um principio difundido como regra para o jornalismo. 

As criticas ao jornalismo economico, entretanto, referem-se principalmente ao 

tratamento mais especializado, ao jornalismo arido, hermético, que utiliza linguagens e 

argumentos técnicos e que dificultam nao sò a compreensao, mas também a criaçao 

de um interesse continuo pelo assunto. Mas esse o comprometimento do didatismo, 

parece ser compensado pelo desenvolvimento de novos estilos, como hist6rias 

baseadas no mundo real, o jornalismo de Serviços e o jornalismo de Negòcios, voltados 

para o serviço econOmico e aspectos préticos, como casos de empresas bem­

sucedidas, ìndices do mercado financeiro e dicas para investimentos. 

ConseqGentemente, é possivel constatar que de urna forma geral, a notìcia 

econOmica nao se mostra realmente distante. Os jornais esUlo cada vez mais 

preocupados em simplificar a linguagem, explica-la e reduzi-la ao minimo de 

dificuldade e com isso produzir urna nolìcia pròxima ao leitor, ampiamente voltada para 

o aspecto pr8tico da economia. 

Em relaçao ao conceito de mercado, urna grande dificuldade encontrada fai a 

conslruçao de um conceito geral do !ermo, que fosse capaz de abranger urna 

diversidade de temas e provar o reducionismo da forma como é utilizado no jornalismo 
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econòmico. No entanto, a ausència de literatura especializada fai sentida 

principalmente numa ané.lise mais profunda dessa visao de como o jornalismo 

econòmico entende o uso do mercado na sua linguagem, quais seus objetivos e 

interpretaç6es diferentes. 

A partir da anàlise comparativa fai passive! perceber que apesar da tendència 

similar dos dois veiculos, as formas concretas de atuaçao se mostram diferentes. A 

aparència do Estado, seu menar uso de recursos de ilustraçao, como gràficos e boxes 

explicativos conforme fai visto no Capitulo Ili, mantem um leitor que realmente està 

interessado previamente no assunto. O lado educacional està menos atuante, 

aparecendo somente em alguns recursos de gr8ficos coloridos e explicaç6es de termos. 

A composiçao textual é mais detalhada, com uso de fontes variadas mais ainda 

recorrendo multo à avaliaç6es prévias de corretoras e consultorias. Mesmo com 

matérias opinativas que demonstram urna preocupaçao com o leitor distante do 

assunto, elas sao acompanhadas pela idéia de lidar também com quem ja esta 

acostumado e procura urna formaçao mais ampia. 

Em contraposiçao, a Fo/ha de Sao Pau/o determina urna visualizaçao muito 

menos formai, sao apresentadas inumeras ilustraç6es coloridas, o espaçamento parece 

ser maior construindo urna visao gera!, do lodo sem detalhamentos ou perspectivas 

mais profundas de um fato. Como fai previamente discutido no Capitulo Ili, a relaçao da 

Fo/ha com as instituiçéies externas ao jornal aparenta ser muito mais forte. As 

referèncias do jornal sao quase que em sua totalidade baseadas nas opinioes de 

bancos e consultores, produzindo urna notlcia homogènea que se encaixa em qualquer 

situaçao e ava l i a o passado de forma rasa. 

O uso frequente de explicaçéies para es termos demonstra que ha urna 

preocupaçao com o leitor comum razoavelmente excessiva, tentando esclarecer e 

simplificar lodo o conteudo resultando numa noticia truncada e banal ao extremo. 

Entretanto, é inegàvel que essa composiçao torna a leitura mais acessivel e, portante, 

capaz de atrair o leitor para um caderne que nao é atrativo em si. 
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A observaçiio do uso de um conceito de mercado geral, personificado e abstrato 

mostra que existe urna ideologia dos veiculos e do mundo financeiro de difusao da idéia 

de mercado financeiro como referéncia de todos os fenomenos. Seguindo a idéia de 

Bourdieu sobre a auséncia de contextualizaçao no jornalismo, o economico também faz 

parte deste perfil, com urna tendencia a privilegiar o aspecto mais diretamente visivel no 

mundo social em detrimento dos mecanismos que diio a estrutura de fato (1998, p. 94). 

É assi m que pode ser entendido o conceito de mercado para o jornalismo 

economico. Urna visao superficial e individualizada de urna estrutura mais complexa e 

profunda, que interfere nas préprias condiçoes do capitalismo e envolve um de seus 

principios fundamentais, o mecanismo de oferta e demanda. 

Usando a definiçiio de Sardenberg sobre o mercado, ele explica diretamente que 

"o mercado é bem ampio. lnclui, e/aro, investidores, bancos, fundos, mas também 

instituiçi5es internacionais e agi!ncias de c/assificaçao de risco" (2004, p. 2). Essa 

explicaçao é capaz de resolver o problema da personificaçiio e do distanciamento 

abstrato que o jornalismo economico constréi do !ermo, mistificando-o cada vez mais. 

A partir dessas duas vertentes de an81ise, fai passive! verificar que o jornalismo 

econOmico parece ter resolvido o dilema da contraposiç8o pùblico-assunto através da 

simplificaçiio da noticia e, principalmente, do conceito de mercado, fundamental para a 

compreensao da economia como um todo. A linguagem ainda parece distante, mas 

procura-se cada vez mais aproximà-la da realidade do leito mesmo com o risco de 

reduzir gradualmente o lado da compreensao profunda do que acontece na esfera 

econòmica. 

Algumas quest5es finais podem ser propostas, como um aprofundamento dos 

interesses que regem as opçoes dos editores do jornalismo economico e urna pesquisa 

sobre o retrato da estrutura que sustenta a 16gica financeira através de urna an81ise do 

conteUdo jornalistico. Um lado que se refere de maneira direta a esse aspecto, se 

encontra no papel dos pr6prios articulistas dos jornais e como suas colunas conseguem 

absorver a lOgica financeira. 
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